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mais larga, enganando a parte do paiz seria'se à pavorosa annunciada pelas medidas do 
e ordeira, e fazendo tremer deànte de si o Governo portuguez, referio-se ás cousequen- 
senhor D. Luiz, que è únia excellenle pes- cias d'essa pavorosa, á indignação publica

-REVOLUÇÃO OU PAVOROSA?
É certo que em todo o paiz existe uma 

agilação anormal, aliás justificável, por 
que o povo, já fatigado de uma expoliação 
tão continuada e cruel, vê-se quasi obriga
do a largar a pelle nas mãos do fisco, e a 
morrer de fome por falta de subsistência e 
de medidas do governo.

Mas d’essa agitação anormal, ao movi-

soa, mas que não tem a vaidade da sua 
coragem, porque, por muito inteUigentp, 
lhe falta a consciência da sua popularidade.

subindo de ponto, á necessidade e ao dever 
que tem todo o povo de manter a sua dignida-
de e de conservar o seu bom nome, mesmo a

Isto que se vê é portanto uma segunda preço das armas, salvando-se, por um rasgo 
pavorosa, não haja duvida; comtudo êxami- de arrojo, do ridículo que sobre elle lançam 
ne-se bem o produclo do facto e veja-se se administrações burlescas c vexalorias. 
esta trica do governo é ou não é um meio ' *'“* ‘ '* "" “
indireclo de aproximar uma revolução qne 
apesar de inevitável, não se acha ainda suf- 
fieienlemente madura.

Só o Governo seria capaz de inventar

Ha dez annos fez-se a primeira pavorosa, 
quando ainda não existia o parlido republi
cano.—Tanto se fallou de revolução, tanto

mento que precede uma revolução, váe : 
uma enorme distancia, mormente quando 1 
reflexionamos que a indole do nosso povo 
é de uma pacatez única.

Comludo nas regiões do poder existe 
igualmenle uma agitação mais assustadora 
ainda do que a das massas. Prepara-se ma
terial e genle, como se tivéramos de mar
char para o Egypto, tomam-se medidas pre
ventivas no exercito, redobra-se de vigilân
cia em Lisboa; em cada poria um ouvido 
policial, junto a cada vulto mais importante 
da política o vulto de uma senlinella de fu- 
sil carregado e sabre callado; de todos os 
lados vedetas, a cada instante o grito de 
alerta. Dir-se-ha que o snr. Presidente do 
conselho, á força de lhe chamarem rei nos 
jornaes burlescos, empunhou um sceptro de 
estopa accesa, e busca um ouvido de peça 
para mostrar a sua perícia mavórcia.

Era Lisboa vive-se como se existisse de 
faclo e de direi lo a suspensão de garantias, 
está-se como em estado de sitio.

Que quer dizer todo este aparato? Existe 
ou não existe ás portas de Lisboa ajevo- 
lução açanhada? Se. existe, quem são os 
conspiradores, onde a acção do governo e 
da lei para conter o ma! e punir os crtmi-

se disse de republica e republicanos, que 
começou a aguçar-se o gosto do publico por 
aquella novidade, o em dez annos o parti
do republicano fez-sé e existe mais forte e
mais louco do que nenhum outro.

Agora que elle existe e trabalha, 
o governo alé accender as caldeiras 
corveta para estar ã primeira voz 
a receber a coroa fugitiva!

ma nda 
de uma 
prestes

Os pescadores de aguas turvas, os ado
radores de todo sol que nasce, voltam-se 
todos para a deusa de barrete phrygio, e
eis que, em menos de um mez, tem o par
tido republicano pelo menos mais vinte e 
cinco por cento no numero dos seus com
batentes.

Ora escusado seria o trabalho que os re
publicanos tem lido de fazer meelings para 
insultarem o rei, arruaças para insultarem

uma conspiração sem conspiradores, uma 
revolução feita unicamente das marchas e 
contrá-marchas dos corpos do exercito, da 
faina da policia aquartelada nas escadas das 
habitações particulares, nas guardas de se
gurança postas a cada membro do governo 
e ao Chefe do Estado, como se um attenla- 
do estivesse imminente, sobre as suas pes
soas !

Se ba conspiração, por que se não proce
de contra os conspiradores, é culpado o Go
verno, pois que põe em risco tudo quanto 
tem obrigação de manter e garantir desde o 
throno alé á segurança publica; se não ha 
conspiração é culpado o Governo, porque 
semeia o terror dentro e fóra do paiz, em 
prejuízo da tranquidade dos espíritos, pon
do em risco o nosso erudito,e chamando 
sabre nós a irrisão.

«Para dar uma idêa do grão de. exas
peração em que se encontram os ânimos 
em Portugal, queremos traduzir em _ se
guida as seguintes linhas do jornal inti
tulado— O Progresso, que é tido por um 
dós orgãos mais moderados da oppòsição :

o povo tem fome, diz, por toda a 
parte e em tojos as tons se grita contra 
os tributos. — O povo que paga os impos
tos ; o povo que paga as dividas publicas; 
o povo a quem se quer por forÇa cons
truir caminliOS de fefrõ vantajosos unica- 
menle para Hespanha, tem fome, e a fome 
é má consinbeira.—-

«Se assim falia um diário que passa 
por moderado, como faltarão os que . pas
sam é são em verdade, ardentemente revo
lucionários ?

«Calculem isto os nossos leitores, por 
que realmenle não nos julgamos auclori- 
sados para transcrever certos trexos, que 
poderiam manchar as nossas colúmnas, 
ião inconvenientes e grossoiros são alguns 
jornães de Lisboa!»

E o mais é que nem uma palavra po
demos dizer em defesa da nossa impren
sa, tal é o grâo de verdade da justíssima 
apreciação da Union I

Que vergonha!

QUE VERGONHA! 0 presente anno está sendo caracterisa- 
do.por solemnisações de datas nefastas e 
de homens mais nefastos ainda. Em Maio,

os padres, pedradas para insultarem pes
soas respeitáveis, escolas para ensinarem á 
infancia o seu credo seductor e delfterio; 
bastava-lhes encommeudar ao governo uma 
pavorosa cada anno.

Ora diga-se a verdade: um paiz onde 
occorrem casos tão cheios de ridículo, é 
uma nação de mais, porque é indigno do 
nome de Estado. Portugal contempla-se a

Veiam a impressão, que causa no es-lde homens mais neiasios amua. r.m n , 
iiaugviio a linguagem verdadeiramen- os liberaes de maõs dadas com os nemago- 
le inlolleravel da nossa imprensa liberal, gos de todas as cores e feitios afiirmàrão,
trangeiro

Sob o titulo de Situação interior de

nosos? ,
Acaso o governo conhecedor dos manejos 

dos conspiradores não tem já tempo de os 
conter, e prepara-se de armas em punho, 
em redor da dymnastia e das instituições, 
para oppôr, em defesa da arca santa, os pei
tos valorosos ?

A explosão porém demora-se, pois que 
ha já muito que duram os preparativos, e 
por conseguinte que existe o conhecimento 
da projectada revolução e, n’este caso, se 
ella vier, podendo ter sido abafada em pro
veito do throno e do paiz, o governo é 
cúmplice da revolução.

Dirão porém: não ha conspiração, ha 
agitação, não ha factos, ha apenas boa von
tade !

Então n’este caso, o que o governo está 
fszendo é fabricar uma nova pavorosa, pa
ra exercer vinganças e perseguições, um 
pretexto para usar mais a seu talante de 
um poder mais absoluto e de uma acção

si proprio, e enconlra-se mesquinho, 
miserável, caricato !

Os factos, todos os factos teem a sua
significação.

Quando fóra das nossas fronteiras se , 
para este cantinho da Europa, vê-se n’ella 
o velho guerreiro de cem batalhas, e heróe 
de outras éras, caduco, já imbecil, como a 
caducidade errante em meio de uma socie-

olha

dade, que a não respeita e que a apupa. 
As outras nações riem-se das forças políti
cas que estamos representando, e olham-nos 
com o despreso que merece um povo que 
se perdeu no vicio e na indilferença pela 
sua dignidade.

Estamos em um paiz cuja lei é um sim
ples palavrão, o governo é uma bobice, e o 
Chefe do Estano...... um bom homem.

Portugal escreve o excellenle jornal hes- 
panhol — La Union, o seguinte :

«Os periódicos e as cartas que rece
bemos de Portugal estão accordes em af- 
firmar que a situação d aquelle reino é 
cada vez mais grave, tomando grande in
cremento a agitação iniciada e sustenta
da pelos progressistas e republicanos unidos.

«Os protestos escolhidos para susten
tar e levar por deante esta agitação, são 
o augmento dos tributos e a construcção 
do caminho de ferro chamado de Sala
manca.

«No vizinho reino appareceu também um 
ministro da Fazenda, Ião atrevido em ma
téria de tributos como o que temos em 
Hespanha, para satisfação dos democratas, 
que assim leem prelextos de sobejo pa
ra agitar a opinião na Cataiumha e nas 
Baleares e outros pontos.

Causa tristesa passar a vista pelos dia- 
rios republicanos de Lisboa e ver a lin
guagem que empregam, não já somente 
contra o governo senão também contra to
das as instituições do reino, sem que os

E nada mais.
Quando a imprensa ingleza ha poucos di

as disse que Portugal eslava á beira de 
uma revolução, não quiz por certo referir-

d’um modo contraproducente, as suas dou
trinas corrosivas, no já de eternas luminárias

governantes tratem de impedir que se se- 
mèem os ventos, de que em não distan
te futuro se lião-do colher horrorosas 
tempestades.

centenário pombalino; no dia 9 do mez pas
sado voltarão de novo á carga para commc- 
morarem a entrada, na cidade do Porto, dos 
7:500 bravos que, pelas tramas da maçona
ria, conseguirão implantar a liberangada 
em Portugal; e ei-los de novo á carga em 
celebração da outorga da fatal carta de al
forria— parto monstruoso de codigos es
trangeiros que nada tinhão que vêr com 
nossa indole, usos e costumes.

Para aquelles em quem se não entibiou 
ainda de todo a fé e o amor da nação que 
lhes foi berço, não resta duvida de que a 
apotheose do déspota e as homenagens 
poslhumas feitas ao senhor D. Pedro do 
Brazil e aos seus companheiros angariados 
pelas ruas de Paris e Londres são um re
petido insulio á religião de nossos paes e 
uma nova affronta á nossa malfadada patria.

Mas isto não explica cabalmente o afan, 
o empenho superior que os liberaes têm 
manifestado e estão manifestando na cele
bração dos seus ominosos anniversarios; 
porque calcar aos pés o que ha de mais 
sagrado na vida de um povo, arrastar o ve
lho Portugal, que outr’ora fez tremer o 

; mundo, á bocca do abysmo da anarebia, da 
bancarrota e talvez da escravidão, é para

folhetim
A S. IGNACIO DE LOYOLA

(31 DE JULHO)

Escolhe Deus Loyola afortunada 
Para ser berço d*esse heroe sagrado, 
Por quem lhe apraz, em tempos derradeiros, 
Haja de ser este orbe illuminado.

So o mundo ingrato nos seus pulsos lança 
Doces cadêas, com que o prende e enlaça, 
Estas prisões a mão divina quebra, 
E entorna-lhe nó peito efficaz graça-

Se, cóberto^de 'sangue e de feridas, 
Pamplona, a quém salvou, lhe adorna a frente. 
A morte, que o assalta e que elle encara, 
D’este prémio a fortuna lhe desmente.

Novo Agostinho, a ,terna providencia 
Àllumiâr-lhè àtuz ó entendimento: 
Ella é quem lhe ministra 6 nao o acaso, 
Livros que 16, devora n um momento.

N’elles a luz descobre, a razao acha; 
Chora os ei rados passos que tem dado;
E a perdida saude recobrando, 
A Monserrate vae, corre apressado.

De joelhos em terra e mãos erguidas, 
Lá de Maria invoca a protecção;
Ante o sagrado altar da excelsa Aõrgein 
Consagra e vota a Deus o coração.

Larga apressado o joven as insígnias 
De intrépido, invencível militar;
A espada, o arnez, o elmo, a banda pisa, 
Que só guerras do ceu quer batalhar.

Súbito o córtezão, o heroe Cantabro, 
O valido feliz do soberano, 
Despresa a gloria, as honras, a grandeza, 
Detesta, foge, odèa o mundo insano.

Desde esse dia Ignacio despojando 
De terrenos cuidados à sua alma, 
Só preza, só procura, só cubiça 
O diadema do ceu, coròa e palma.

Nas tuas apparece de Manreza 
0 diário sustento mendigando,

Descalço, em pobres vestes envolvido, 
O corpo com cilicios apertando.

Qual innoccnte pomba, a quem co’as garras 
0 carniceiro açor tenta empolgar, 
Tal pretende a impiedade o pobre Ignacio 
A’ vingança e irrisão sacrificar.

Injurias, infurtunios e rigores
Com que o mundo o maltrata o ate persegue, 
Nada o varão constante abalar póde, 
Que a Deus busca fiel e firme segue.

Dc Hespanha até â França alarga as vistas
E, atropellando as legoas, vae buscar 
Companheiros, discípulos audazes, 
Para grandes emprezas começar-

Cava então elle e os alicerces firma
Do Ordem pasmosa assim, que ao mundo, a Egreja 
Fundo respeito e gratidão merece, 
Por mais que a morda e calumnia a inveja.

Assombra o seu fervor a Roma inteira, 
Seu raro zelo e ardente caridade;
Pregar a christã fé lá na Asia manda, 
Onde honrada é de Deus a magestade

Falia ã religião; a idolatria
Se humilha e prosta; a cruz do Salvador 
Encontra no pagão e no gentio 
Um fiel e constante adorador.

Aos pobres, orphãos, pallidos infermos, 
Prepara hóspiciós, busca habitação: 
Conforta os tristes, illumina os cegos, 
E’ de todos remedio e salvação.

Apostolo incançavel, santo zelo 
Devora, abrasa todos os seus dias;
E quando vê que Deus é offendido, 
Sente o peito partir-se em agonias.

Austeras penitencias e fadigas 
Não podendo mais tempo supportar, 
Vê já desfallecida a natureza, 
E ao empyreo sua alma quer voar-

Alma ditosa, tu, que ao Ceu subindo,
Da virtude a coròa recebeste, 
Tem piedade de nós, faze-nos dignos 
D’esse premio, immortal, gloria celeste.

(SÍ dos F. de Maria.)



MINISTÉRIO DOS NEGCCIOS DO REINOras que tivemos de sustentar contra a pre
potência de Castella e na conquista e ci
vilisação da África, Asia e America, pelo 
que nos tornamos a nação mais beneme- 
rita da historia, o povo pagava um peque
no tributo, equitativo, porque tinha por 
base o rendimento das colheitas, variavel 
de anno para anno ; hoje, com meio sécu
lo de paz podre, nada chega para sociar 
os vampiros da governança, pagando-se 
contribuições a tal ponto excessivas que 
custa a crer como o povo póde soffrer 
tanto. E’ que no tempo do absolutismo um 
ministro chegava para um reinado e ás 
vezes para mais do que um, achando meio, 
sem sobrecarregar o povo (e sem estudar 
economia política), só pela moralidade e 
economia, de ter o lhesouro preparado pa
ra as despezas ordinárias e extraordiná
rias; agora tem havido mezes de quatorze 
ministros, todos com grande aptidão pa
ra sugar a nação cm proveito proprio dos 
compadres, para crear uma divida insolú
vel e para pôr a nação em almoeda quan
do o povo já não tiver camisa. E onde 
estão o centos de milhões dos bens dos con
ventos que forão devorados nestes cincoen
ta annos de reinação liberalesca ?

Que é feito do nosso excercilo, nossa 
gloria e da nossa marinha, nosso orgulho ?..

Faço ponto. Deixo o esboço com tres tra
ços que ainda não dão ideia do que queria, 
mas custa-me continúal-ó. Ouço ao longe o 
vozear das turbas que se preparão para uma 
ovação estrondosa. São os romanos moder
nos a gritar aos Gesares da epocha. Ave! 
Caesares, morifuri vos saltitam \

Augusto Semblano.

--------««oss»-o «30s»«—------

O ATTENTADO CONTRA O SNR. 
ANTONIO MESQUITA

Causou-nos profunda indignação o atten- 
tado ultimamente praticado no Porto—ba
luarte da liberdade— contra o nosso amigo 
o Ex.'n0 Snr. Antonio de Mesquita, escriptor 
catholico assaz conhecido. dentro e fóra do 
paiz. O aggressor de tão nefando attentido 
foi. o snr..GmAesJíeruandes, bombeiro inuk. 
to conhecido «'aquella cidade, c segundo se 
diz, foi guiado por odios velhos nascidos 
por occasião do celebre centenário do mar
quez de Pombal, em que o corajozo escri- 
plor catholico poz a calva á mostra aos apo
logistas do grande monstro portuguez, que 
innodou as paginas gloriosas da nossa his
toria.

Condemnamos por isso tão cobarde at- 
tentado, porque, usar de valentia para com 
os fracos, (phisicamente fallando) é só digno 
de sentimentos baixos, isto no nosso judi
cioso conceito; pois, com a pena na mão o 
nosso amigo faria morder o pó ao seu ag
gressor, mas não com relação á força bruta. 
Portanto, o facto praticado pelo snr. Gomes 
Fernandes na pessoa do um inoífensivo es
criptor catholico, é digno das. mais asperas 
censuras.

Pela nossa parle condemnamos tão ver- 
gonhoso e cobarde altentado.

elles tarefa diaria desde ha cincoenta annos.
Quando as pegas palrão ou é cão ou ra

poso, diz o povo. Ora será porque os ali
cerces da caranguejola liberal se aluem e 
precisem ser especados com rabos de fo
guetes que os fiberaes promovem os seus 
festivais afim ae acalentar por mais tempo 
o povo na utopia do constitucionalismo? Tal
vez. Elles que procurão todos os meios, 
ainda os mais funambulescos, de arraigar 
as suas ideias, é porque ellas não estão ra
dicadas no coração do povo e receião de 
que elle acorde d’esle longo marasmo que 
o leva á sua ruina total, e nesse acordar 
tremendo peça saldo de contas a quem por 
tanto tempo o tem trazido traiçoeiramenle 
enganado.
Se ha direito para as manifestações do mal, 
o que não nego, porque é elle a triste he
rança da nossa natureza decaída, os libera
es erguendo hosannas aos seus heroes, es
tão no seu direito; assim como os que não 
sympathisão com as suas provocações insul- 
tantes estão dentro do direito natural com
batendo o seu pernicioso systema ou oppon- 
do ao veneno o antídoto? Como catholico e 
legitimista convicto não posso vêr com bons 
olhos as festas-pirraças promovidas pelo li
beralismo et reliqud;miis, se tivesse a des
graça de ser liberal, ainda assim prótesla- 
ria contra ellas por ser antipatriótica a ideia 
de acirrar odios entre irmãos ea primeira 
condição para um estado ter vida e ser for
te é a homogeneidade de religião e de polí
tica nos indivíduos que o constituem. Aggra- 
var em vez de cauterizar é uma insania só 
própria de constitucionaes.

Eu quizera trazer para aqui um pouco 
de historia, que ha nella factos irrecusáveis 
que muito edificarião os mordomos da fes
ta; mas já a pessoa mais auctorizada do 
que eu occorreu esta lembrança, e porisso 
limitar-m.e-hei a fazer uma pequena compa
ração entre o presente e o passado para 
que o povo veja quanto deve acatar a me
mória de tão piedosos santinhos.

No tempo do obscurantismo, como elles 
dizem, afóra a universidade de Coimbra que 
possuímos desde o reinado de D. Diniz e 
outros estabelecimentos scientiíicos susten
tados pelo estado, havia em cada convento 
um lyceu, onde se estudavão, sem despeza 
para a nação , gratuilamente, as humanida
des ou preparatórios exigidos pelas necessi
dades da epocha—lyceus d’onde saião sá
bios consummados que até entre os estran
geiros érão dos primeiros: hoje, no tempo 
das luzes, avermelhadas como as de Alcoy, 
a nação gasta comparativamente gaandes 
sommas com os estabelecimentos dc ensi
no, onde o estudante, á« custa de grandes 
sacrifícios pecuniários, aprende quatro ideias 
superíiciaes do que convém e muito muitís
simo do que não convém, isto é, dc impie- 
pade e de immoralidade.

Ainda ha pouco num mappa estatístico 
do desenvolvimento da instrucção na Euro
pa publicado em França, nós fomos marca
dos a par da Turquia.

Não é para admirar esta avaliação. O au- 
dor sabe que importamos cm grande parte 
os compêndios de estudo; que os que ha 
são, com raras excepções, porcamcnte tra
duzidos do francez; sabe que o nosso pro
fessorado, a não ser o ollicial, jaz na maior 
miséria e desconsideração; que o ensino li
vre, unico verdadeiramente producenle, é 
sopeado por leis estúpidas; que as nossas 
reformas de instrucção são um cahos ver
gonhoso; e linalmcnte que os nossos sábios 
actuaes dão simplesmente na vista pelo mo
do como adoptão sem critério as theorias 
mais extravagantes que lá por fóra vão ap- 
parecendo, não tendo ao menos a triste glo
ria de inventar tolices. Não c verdade que 
a sciencia tem progredido á sombra prote- 
ctora da frondosa arvore da liberdade?

No que deixo escripto não me refiro ás 
sciencias naturaes, que essas realmento es
tão adiantadas; mas deve notar-se que o 
methodo experimental que tem produzido 
esse milagre não é do tempo do liberalis
mo, o que basta para provar que com o 
antigo governo ellas estarião hoje no mes
mo grau de desenvolvimento.

Com relação ás bellas artes, esas sim ; 
essas estão num explendor inèxcedivel.

Encerrou-se ha pouco em Lisboa uma 
exposição da arte nacional, exposição que 
admirou a Europa pelo valor intrínseco 
o extrínseco dos objectos expostos; mas 
não se encontrava lá um que fosse devi
do á inspiração liberal. Parece que com o 
estabelecimento da liberdade liberal se estan
cou de todo a fonte do edial, do bello. Tive
mos artistas c artes ; actualmente quasi que 
nem artes nem artistas ; se os ha são rea
listas ou meros copiadores.

Anligamente, apesar das continuas guer

Romarias e festividades

Dirccção geral de instrucção publica

Segunda Repartição

Convindo adoptar providencias que sim
plifiquem o serviço dos exames dos alumnos 
de instrucção «acundaria, e evitem n’esta 
parte as dilliculdades e inconvenientes reco
nhecidos no primeiro anno da execução das 
providencias regulamentares de 15 de outu
bro de 1880;

Usando da faculdade que'me conferem os 
artigos 32.° e 83.° da carta de lei de li 
de junho de 1880; e

Conformando-me com o parecer da junta 
consultiva de instrucção publica :

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.® Os exames de passagem de 

anno dos cursos dos institutos secundários 
serão feitos por disciplinas ou partes de dis
ciplinas conforme se acham distribuídas no 
quadro aunexo ao artigo 4.° das providen
cias regulamentares de li de outubro de 
1880, e perante jurys compostos de tres 
professores para cada disciplina ou parte 
de displina.

Art. 2.° Aos conselhos escolares compete 
a organisação dos jurys dos exames de 
passagem de anno, observando as regras 
seguintes:

I. Fará parte de cada jury dos exames 
dos alumnos internos o professor da res
pecliva disciplina;

11. No caso de falta de professores do 
instituto para composição dos diversos ju
rys e conclusão dos exames requeridos den
tro da epocha legal, os conselhos escolares 
proporão ao governo a nomeação de pro
fessores públicos de instrucção superior, 
secundaria ou especial, afim de auxiliarem 
o serviço dos exames de passagem;

III. Quando fizer parle do jury um pro
fessor de instrucção superior será este o 
presidente;

IV. Os professores nomeados para auxi
liarem o serviço dos exames de passagem 
vencerão a gratificação de 2^500 reis por 
dia ulil de trabalho e mais o subsidio de 
E)5Ht)-rcis por dia quando- não-tiverem rc-- 
sidencia ollicial na localidade.

Art. 3.° Nas provas escriptas dos exames 
dc passagem observar-se-hão as disposições 
dos arligoj 40.°, 41.° e 43.° das providen
cias regulamentares de 14 de outubro de 
1880, com as seguintes rectificações:

l.a A prova de desenho para o exame do 
l.° anno do curso geral consistirá na copia 
de dois solidos-geométricos com as dimen
sões do exemplar;

2? A prova de desenho para o exame do 
3.° anno consistirá no desenho de um or
nato, eopiado do gesso, com as dimensões 
do exemplar.

Art. 4.° As provas oraes versam sobre 
as matérias contidas nos programmas dc 
cada anno dos cursos, e constam de inter
rogações feitas por dois vogaes do jury du
rante o espaço de quinze minutos cada um 
para os alumnos internos, e do vinte mi
nutos cada um para os alumnos estranhos.

§ I. ° O presidente do jury, quando o 
julgar necessário, póde lambem interrogar 
os examinandos.

§ 2. ° Em cada dia serão examinados pe
rante cada jury, pelo menos, dez alumnos 
internos ou oito alumnos estranhos.

Art. 5.0 A apreciação e qualificação das 
provas escriptas e oraes regular-se ha pela 
fórma e processo estabelecido no artigo 45.° 
e seus §f das providencias regulamentares 
de 14 de outubro de 1880, com as modifi
cações seguintes:

1 .a Sobre cada prova votam os tres vo
gaes do jury organisado segundo o disposto 
do artigo 2.° do presente decreto;

2 .a A votação sobre as provas oraes faz- 
se singularmente para cada alumno, logo 
depois de concluído o exame oral de todos 
os alumos examinados no mesmo dia;

3 .a O resultado da votação sobre cada 
prova será lançado no respectivo livro dos 
termos, e em acto seguido assignado por 
todo o jury. Em vista d’esse resultado os 
alumnos serão, ou não, admittidos ás de
mais provas do exame de passagem, con
forme o disposto nos fg 3.° a 7.° do citado 
artigo 45.°;

4 .a Sómente do resultado final do exame 
de anno se passará certidão aos alumnos, 
quer internos quer estranhos.

Art. 6? Os exames de passagem precedem 
todos os mais que forem requeridos no

Estamos na época das romarias, ondas 
de povo correm para ellas.

Que motivos principaes chamam á manei
ra do povo a essas romarias ? Será uma 
fé viva c ardente devoção? Ou será o de
sejo dc se devertir, recrear e entregar aos 
prazeres de toda a especie?

Eis as perguntas, ao que procuraremos 
responder com espirito de verdade; mas em 
linguagem pobre.

No povo ha ainda muita fé, mas está ella 
um pouco froixa n’uma boa parte d’ella e 
o indifferenlismo vai lavrando em alguns 
espíritos educados á moderna.

(N’estes artigos referimo-nos á província 
Irasmontana.)

As romarias no geral e praticamente são 
consideradas como logares e occasião de 
devertimento. Homens, mulheres e crianças 
correm juntos para o cimo d’um outeiro 
ou serra e ahi passam a noite em diverti
mentos profanos: toques, danças, cantatas e 
outras acções profanas; orar é o que me
nos se faz. Nos romeiros não so vê aquella 
seriedade o modéstia própria do lugar, pelo 
contrario ouvem-se palavrões e vè-se diver
timentos indecentes.

AI. de Aloraes.
(Continua)

----------- -----------------------

mesmo instituto, sendo chamados a cada 
jury:

l .° Os alumnos ordinários internos;
2 .° Os alumnos voluntários internos;
3 .® Os alumnos estranhos que requerem 

exame de anno;
4 .° Os alumnos estranhos que requerem 

exame de disciplina ou parte dedisciplina.
O chamamento será feito por tabellas affi- 

xadas dia a dia na porta do edifício do ly- 
ceO, e por modo que não se interrompa o 
serviço dos exames e se cumpra o disposto 
no § 2.° do artigo 4.° d’este decreto.

Para occorrer ás faltas diarias serão mar
cados nas tabellas tantos supplentes quan
tos os effeclivos. Se uns e outros não com
parecerem em numero legal, serão convi
dados dos alumnos presentes os que estive
rem habilitados e quizerem dar as provas, 
até prefazer aquelle numero.

(Continúa).

CORRESPONDÊNCIAS
Villa Verde, I dVi^vMto de 1S83

(Do nosso correspondente)

Braga vai presencear uma scena magesto- 
sa, qual a da peregrinação á Virgem do 
Sameiro, para onde tem occorrido, desde 
hoje pela manhã, numeroZos bandos de po
vo, que se vão preparar ahi espiritual
mente, a fim de irem ámanhã depôr 
aos pés da Immaculada Gonneição os prei
tos rendidos das suas Almas ingénuas. 
Abençoado povo, e abençoada também a 
ideia do illustrado sacerdote, Abbade de Ca- 
banellas, e arcypreste do concelho, que 
desperta assim no coração dos nossos pen
samentos qhe sublimam a ingenita rudesa, 
e o aproximam do ideal o bem, que é 
o respeito e o affecto pela rèligião.

Deve ser imponente a manifestação dos 
povos d’esle concelho, pelo grande nume
ro que se destina á peregrinação, e lam
bem pela avultada somma que vão offer- 
tar para as obras do sanctuario da San
tíssima Virgem.

AJguem me aflirmott havcr-sc colhido 
a quantia dc 1:200^000, a fóra alguns pre
sentes particularmente ofierecidos.

A’ Commissão promotora as bênçãos do 
céo, e aos meus conterrâneos uma lagri
ma dos meus olhos em verdade de os 
não ver todos o^ dias occupados em tam 
santa missão.

A’vante, catholicos, para que Deus vos 
ajude, pela intercessão d’Aquella a cujos 
pés ides levar as vossas suplicas e o vos
so reconhecimento 1

Descambando cm assumpto que bem me 
pesa :

E curioso vêr como estes cosmopolis- 
tas das suas immunidades culposas fazem 
caretas á ... coisa que anda no ar, que 
lhes não cheira, isto b, — à minha corres
pondência de 14 do preterito julho.

Sim. snrs. estão bem servidos, que tem 
de fazer muita careta, muito esgar, e do 
dar muita raia; porque, franqueza, isto 
hade servir para alguma coisa, e á falta 
de nolicias que interessem, ou pelo menos 
que despertem alguma sensação, temos as 
misérias que escalpelar, e também temos 
os miseráveis para os individualisar, para 
os desmacarar, e para serem atados ao pe
lourinho publico, e rasgar-lhes as carnes 
pútridas com o açoite da critica, — mas da 
critica verdadeira e desapaixonada.

Não façam caretas, que no meu lavora- 
torio fazem-se pílulas amargas, mas acon
selhadas peio crilerio, e inspiradas diagnos
tico do mal a combater, e por isso não 
pretenderei doural-as, porque na repug
nância do medicamento está muilas vezes 
o seu poderoso effeito ; jamais no caso a 
que me proponho, onde ha a combaler 
muita dyspepsia occasionada por trafican- 
cias c depredações de toda a especie.

E’ aguentar, snrs. — e quando a verda
de seja amaríssima tendes nas vossas mé- 
zinbas domesticas o remedio, —não dardes 
o elemento, e serdes honrados.

Ninguém irá macular a honra dos ho
nestos, dos bons cidadãos, dos bons em
pregados públicos, dos bons chefes de fa
milia, d’aquelles emfim, porquem a opinião 
sensata tem veneração.

Mas ai daquelles negregados que mer
cadejam o suor do povo, e que não teem 
outra bússola para dirigir os destinos do 
município senão o do compadrio e do pa-
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peito pélas leis e pela urbanidade, para 
illudirem as partes na sua bôa fé, e na 
sua ignorância, e fazerem da labella dos 
imolumentos um bacamarte horrível para 
arrancarem a bolsa dos desgraçados que 
lhe cahem nas fauces sempre sedentas de 
dinheiro !

Tal ha que tem o arrojo de levar assim a 
bolsa, e de pretender arrancar a vida aos 
que reagem contra o esbulho !

Para "estes o pelourinho, o desfazer-lhes 
a mascara hypocrita, e apresental-os no ta
blado publico,—farçanles nojentos, ombrea
dos de saragoça, a tresandar pestíferos 
cheiros de sardinha pòdre!
A hora da expiação deve chegar, e hade 
chegar, que é Providencial. Contae com el
la, fantoches desconjuntados pelo vicio e 
pela orgia!

Cuidáveis, por ventura, que hão ha quem 
vos puna ? ! Onde tendes vós a inviolabili
dade da honra, o escudo da nobreza de 
sentimentos, a cota do respeito e da estima 
da sociedade? I

Quem vos não conhece?!...
Agora dois momentos dc Iregoas; 

notae bem —são d’aquelles momentos 
o leão concede á vi clima para firmar 

mas
que 
bem

' o pulo, e desfazel-a na primeira investida 
da possante garra!—Não o esqueçaes... 
não o esqueçaes!

o preço regula por 860 e 450 reis cada 20 
1. 0 vinho de meza, bom, por 1-5500 reis 
cada 30 I.

M. M.

NECROLOGIA

Mais uma vida ceifada no vigor dos an
nos, mais um distincto orador sagrado 
riscado no livro da vida, mais uma familia 
vestida de luto chorando um irmão querido, 
e uma freguezia triste pela perda do seu 
pastor, do seu pae espiritual.

Antonio M. Seixas, reitor d'esta freguezia 
já não pertence ao numero dos vivos.

Socumbiu com um ataque de varíola, 
depois de 6 dias de padecimento.

Era um parocho zeloso, sabio e digno de 
estima.

Para a sua familia, e até para esta fre
guezia, foi uma perda irreparável.

Avidagos 25—7—82.
M. de Moraes.

NOTICIÁRIO
Duas palavras, snr. escrivão da Camara 
O snr. não entrou precisamente com o 

pé direito para o modo de vida. (
Ha quem tenha notado que o snr. marcha ( 

muitas vezes a quatro pés no exercício das , 
suas obrigações, e isto é tanto mais feio, 
quanto mais altentatoria foi a sua nomeação, 
em detrimento d’outros indivíduos qne ti
nham mais habilitações, e d’outros com di
reitos adquiridos, e que fôram deslealmente 
postos fóra do campo legal por cuja porta 
travessa o snr. entrou, calçado com os ta
mancos dos seus protectores. Bom teria si
do que deixasse fóra dessa porta os taman
cos, e que fôsse comprando uns sapatinhos 
sem rangedeiras; mas já que não o quer 
não o queira.

O snr. range, e os mais rangem também; 
— é a lei das compensações.

Já a ninguém imporia que o snr. faça ga
ia de ser pouco, muito pouco religioso; de 
só ír á Igreja em dias d’eleição, votar figura 
com o charuto na bòca; ninguém se lembra 
já das crueldades praticadas com seu pro
prio pae, que o estremeceu c que se arrui
nou para lhe dar conhecimentos, para quem 
o seu intelecto éra inteiramente rebelde; 
ninguém mesmo repara em que o snr. é 
ainda o mesmo filho desnaturado para o que 
lhe dèo o ser e a posição. Isto não deve 
estranhal-o ninguém, por que o snr. se o 
faz é porque não está mais na sua mão, e 
ninguém pode dar o que não tem.

Está tudo dito.
Ora agora para o que todos reparam, e 

olham com azedume, é para as suas arbitra
riedades; e veja que estão no seu pleníssimo 
direito, porque todo o cidadão dá tanto ou 
quanto para o snr. manter a sua mandriíce, 
e os seus contra-sensos, e para o snr. Sus-

cor^n» ciiristi.—Na parochial Egreja 
de S. Victor, festeja se amanhã com io
da a pompa e explendor o SS.m0 Sacra
mento.

Hoje de tarde ha vesparas a grande 
instrumental, e á noite grande illuminação, 
fogo o musica, sahindo no domingo de 
tarde uma lindíssima procissão, composta 
de ricos anginhos.

É Juiz da Confraria o Ex,mo Snr. Duarte
Borges Pacheco Pereira da nobre Casa d ln- 

que a nada se poupa para a festivi- 
das mais brilhantesdade se {ornar uma 

d’esta cidade.
A peregrinação de Villa Verde.—

fias,

tentar a sua pose um tanto ridícula, e pre- 
tenciosamente á Chiado. O snr. devia trazer 
alguma coisa de Lisboa; mas era bastante 
que taouxesse só isto:— bons costumes, al
guma bôa vontade de ser util á sociedade, e 
algumas noções de religião.

Fiquemos por aqui, que vou tratar dos 
aprestes para a peregrinação. Sou d’aquel- 
les infelizes que ainda não fui vereador da 
excelsa Camara, para ter a regalia d’ estra
da á porta, precisando também, porisso, de 
ir olhar pela burrinha.

Até ámanhã. E

AVIDAGOS, 26 DE JULHO DE 1882.

aHoje de manhã preparava-so para ir 
Mirandella o Padre Antonio Pires, parocho 
de Navalho. Ouviu-se um tiro e pcuco 
depois foi encontrado á entrada da sala 
com o craneo completamente esmagado.

Parece que elle queria levar a espingarda 
ao armeiro e que por desastre se disparou
e o matou, ou..........

—Consta que espancaram ou assaSsina- 
ram um padre do bispado que tem sido 
parocho n’uma freguezia próxima d’aqui.

—Foi nomeado encommendado desta 
freguezia o snr. padre José Alves, sacer
dote exemplar c digno de estima, nosso 
amigo e bem conhecido dos seus actuaes 
freguezes.

A escolha foi acertadissima e a sua vinda 
será um lenitivo ao sentimento que deixou 
o seu antecessor, e chorado reitor Seixas.

—A colheita do trigo e centeio foi boa, 

suila que se lhe apresente na imagina
ção? Talvez.

viojeuB rraca.—Não somos só nós que 
fazemos reparos na viagem do senhor D. 
Luiz ao estrangeiro. Outras folhas se oc- 
cupam d’este facto, tanto em Portugal 
conto'fóra do paiz.

Ha -dias um jornal de Lisboa disse:
.... «Em todo o caso a viagem é uma 

fuga, e as fugas dos reis não são felizes.
Luiz XVI fugiu c encontrou Vàrennes: 

Carlos I fugiu e encontro a Escócia: Izabel 
II fugiu e respondeu-lhe Alcolea.

D. Luiz I viaja, e pode ser que deixe 
em Lisboa um throno vazio e um scep*
tro quebrado ??

Uma folha hespanhola, que prima pela 
sua seriedade, transcrevendo estes perío
dos commenta-os com duas linhas : 

Fatos! Fatos!—Na exposição cele
brada em Burgos durante as festas de S. 
Pedro, ganharam o primeiro prémio, os tra
balhos apresentados pelo collegio de S. 
José dirigido pelas religiosas benedictinas 
d’aquella cidade, conseguindo além d'isto 
diplomas de primeira o segunda classe dos 
trabalhos das collegiaes.

Na exposição que houve ha 3 annos n'a- 
quella cidade obleve aquelle collegio igual 
galardão.

E’ notável que não aconteça isto aos col- 
legios sem calhecismo, dirigidos pelas ele
gantes da moda.

Collegio das Caídas <le Aisella.— 
Este collegio, aberto em Janeiro, um dos 
mais vastos edilicios de Vizella, tal ex-
forço e melhodo tem empregado na lec- 
cionação que conseguiu, no curto espaço de 

t- n . . । „ mn vnntAc i tres mezes e meio, mandar alguns alumnos«Em ortugal governa e r- a exame d’ instrucção primaria complemen-
«Pelos modos e um ministro de ínfima । - - Y r - 1

classe!!
Nós é que lhe não acCresceniaremos uma 

só palavra.
Fome.—É horroroso o quadro da fome 

ná província dc Malaga. (Hespanha) Em 
Eslepona, Gaucin, Benagalbou, Totalan, Ol- 
las e outros pontos, é tão grande a mi- 
zeria entre a classe operaria, que muitas 
familias inteiras teem perecido.

Amor ao dinheiro.—Em Paris mOrrCU 
ha dias de fome um trapeiro. A policia 
encontrou-lhe cosida no facto a somma 
de 300^000 reis !

i.igor religioso.-—Nos Estados Unidos 
acaba de ser prohibido que se abram os 
lheatros nos dias de festas religiosas.

Os infractores são condemnados em mul
tas consideráveis.

Se os catholicos ouzassem desejar isto 
em Portugal, onde não ha a liberdade que 
tem aquelle paiz modelo, que berraria fa
riam os nossos mala-frades!

lar, ao lyceu de Braga e lodos ficarem ap
provados, tendo alguns obtido a classificação 
de 14 valores.

N’este collegio leccionam-so todas as di- 
ciplinas preparatórias para os cursos supe
riores.

Os alumnos teem quarto, abundantes re
feições, havendo á do jantar vinho e prato 
do meio diariamente.

Preço annual reis 85^000.
São professores d’este collegio os seguin

tes snrs.
P.® José Maria da Costa Dias (direclor), 

P.B José Joaquim Gomes (direclor,), Acacio 
de Viterbo Pereira de Freitas, professor dc 
malhematica, introducção e Geometria, Ma
noel Carlos da Silva Ramos Monteiro, e 
Henrique de Carvalho (director)

Assassinato.—Segundo nos consta, em 
Villa Nova de Famalicão, e na hospedaria 
—Folhadella*r- dous irmãos vindos á pou
co do Império do Brazil, no fim de jan
tar tiveram uma questão de familias, que
dou em resultado um d’elles crivar o cor
po de facádas ao outro.

Mizerias.
o <iia 4 d-Ago8to.--Faz hoje 301 annos 

que Portugal ficou vencido na batalha de 
Alcacer-kivir, contra os Mouros na África.

EH-Rei D. Sebastião foi o ultimo a dei
xar o campo, depois de prizíoneiro, ainda 
se libertou, e batalhou alé o sol escure
cer — e depois.. .desapareceu.

E’ pois, para nós verdadeiros porlugue- 
zes, um dia de lucto. Com D. Sebastião 
ficou a flor da nossa nobreza.

Fallecimenlo.—Na quinta do Real, su
búrbios d’estn cidade, finou-se a Snr’ D. 
Margarida Malhilde Pereira Cabral, religiosa 
do convento dc S. Bento d’Ave Maria 
da cidade do Porlo, no qual exerceu por 
muitos annos o lugar d’Abbadeça.

Era uma Sr.’ respeitabelissima pelas suas 
excellentes/qualidades, e pelos nobres sen
timentos de sua pura alma. Em fim foi an
jo que voou ao Ceo.

O seu cadaver foi conduzido para o Por
to, aonde se lhe fizeram os suffragios pela 
sua alma.

Receba a nobre e catholica familia da 
finada os nossos mais profundos sentimen
tos.

Úni branco ãpepiiiado.—No dia 2!)

Faitecimento.—Arrebatado pelo ar- 
chanjo sinistro da morte, na madrugada de 
hontem, entregou no verdor da vida a alma ( 
a Deus, contando apenas 16 primaveras, o 
joven Francisco Cazimiro Torres, filho es- 
tremoso e abençoado do snr. João Ferreira . 
Torres, proprietário e colaborador assiduo 
d’este jornal.

Morreu resignado, em idade tão tenra, 
como morre um calholico convicto que te
nha culpas a expiar. Posto Ser envolto com 
a mortalha lugubre e triste, póde-se dizer 
que representa ella o symbolo da candura 
e innocencia. E’ o corpo d’um anjo que 
descera á terra, depois de a sua alma toda 
sem macula, haver subido ao ceu.

Francisco Cazimiro Torres foi um martyr 
no mundo, sendo hoje lá na região celeste 
um archanjo de Deus. Na sua cUrta pere
grinação sobre a terra, alcançou com reco
nhecido mérito os louros do estudo, como 
um dos mais notáveis alumnos do Collegio 
do Espirito Santo; alcançando mais a coroa 
da gloria, esse tropheu radiante da immor- 
talidade, que compete só aos anjos, que o 
Senhor chama a si para cantar os seus ler
mos louvores.

Sejam, pois, as saudades da terra sancti- 
ficadas pelos cânticos gloriosos de mais um 
anjo que acaba de tomar o lugar que lhe 
compete nas regiões insondáveis da eter
nidade.

Realisou-se no dia 2 do corrente esta im
portante peregrinação que foi olfertar á 
Virgem SS. do Samciro, o fructo da sua 
fé, e do seu amor.

Foi uma das mais numerosas que lemos 
presenciado e calcula-se em 20:000 o nu
mero dos peregrinos.

Era maravilhoso ver aquella grande mul
tidão de crentes’ todos a caminho do Samei- 
ro, deixando suas casas c serviços para vir 
render á Mãe de Deus o preito mais puro 
da sua homenagem!

O ponto da reunião foi no Campo de D. 
Luiz I, onde nó templo do Populo, se cele
braram os actos religiosos antes da sahida.

Pelas 7 horas esteve tudo a caminho, c 
abria a peregrinação uma bandeira allegorica 
á SS. Virgem, ladeada por anjos: a multi
dão do povo era enorme, e por isso tornou- 
se dillicil a organisação debaixo d’ordcm, 
seguindo cada um a seu bei prazer.

Os Revd.os parochos das respeciivas fre
guezias seguiam a Cruz offertada pelos artis
tas a N. Senhora, todos debaixo dordem e 
formando duas alas, fechando esle préstito 
o muito Revd 0 Abbadc de Cabanellas, arci
preste, Dr. Lucio, Abbade Soutcllo, c Dr. 
Desembargador Abbade de Doçãos.

Era um quadro encantador. Que diria a 
isto a Folha Nova c quejandos?

Chegados que foram ao Sameiro, houve 
missa e sermão, c entregam á meza a 
quanlia de i:010$000 reis, além d’isso 
calcula-se em 3OO/5OOO reis, o rendimento das 
caixas c venda d’estampas. Abençoada se
ja a Commissão promotora da grande pe- 
rigrinação — e abençoados sejam todos os 
catholicos que acompanharam e que con
correram cmn o seu obolo para que a 
mesma sc levasse a effeito.

Parabéns aos catholicos de Villa Verde : 
Deus recompensará vossos exforços e a 
Virgem Santíssima do Sameiro vos aben
çoará.

Acabou a formatura.—O nosso ami
go, Narcizo Alberto de Souza, acaba de com
pletar a sua formatura era medicina.

Foi sempre um bom estudante c um 
bom filho, que procurou, ainda com fal
ta de meios, e só coadjuvado pelo tra
balho, uma posição digna .no meio da so
ciedade.

Os nossos parabéns.
O diabo de Cru« — A bolha Nova^- 

esse charco immundo, que sc publica no 
Porto aprezentou-se no dia de santo Ig- 
nacio de Loyola, de Cruz no seu fron- 
tespicio—I Teremos alguma conversão, ou 
será moluria para se filiar a algum Je-

iiomvin passaro.—Em Pariz acaba de 
dar-se, por aposta, uma corrida, á porfia, 
de Um homem c um velocíssimo cavallo. 
0 espaço a percorrer era de 200 melros. 
Tinham-se feito apostas consideráveis, uma 
d’ellas de 2:000 francos. Ganharam os que 
apostaram pelo homem.

Este passaro _é_o clovvn conhecido pelo no- 
mc do homem Fapõr.

Não nos espanta o que o vapor correu, 
o que nos preoccupa é o tamanho de cada 
baga de suor, que distilaria aquella machina!

O jornalismo portuguez.—Q UCl’em 
os senhores saber as noticias que nos dão 
os nossos jornaes ?

Metade d’elles cada dia dão conta dos

do mez findo, por occasião de certos ra 
Iões regressarem da romaria da Santa Mar- 
tha em carro, e passarem no Campo dos 
Remedios, serião 11 horâs da noite uma 
das madamas que acompanhavam aquelles 
patuscos, ao deparar com o Branco que 
seguia o seu caminho, cantou-lhe a se
guinte canção — Adeus ó Branco dos Bran
cos — Antes toras um molato ; Ha bichos 
na minha collecção, mais expertos do que o 
teu gato.»

Faltando com sencefidade, censuramos 
factos d’estes, mas como foi praticado por
ella ■ —flsnriiesculpa. -

Exm.05 Snrs. que fazem annos e das Ex.mas 
Snr.” que tiveram o seu bom successo: a 
outra metade registra os passeios dos que 
vão c vem das suas quintas, e o nome dos 
que sé enterram nos diversos cemilerios. 
D’aqui se concluo que metade da imprensa 
é um registro de nascimentos, e a outra 
uma carteira da policia.

Encerradas as camaras está a polilica a 
banhos.

Duas bisbilhoteiras de portas fronteiras 
em bico apertado, dariam mais novidades 
por menos dinheiro.

Elles lá se entendem.
tlin notável ensó dc catalepsia.— 

No hospital de Beaujon, em Paris, acha-se 
ha mais de setenta dias nma rapariga do 
25 annos, prostada pelo somno catalépti
co I Dizem os médicos que o caso é dos 
mais completos e mais bem caracterisa- 
dos, que até hoje se teem visto.

Não se sabe quem é a cataléptica, por 
que foi encontrada a 12 de maio, á 1 hora 
da noite, deitada em um banco, n’uma 
das ruas de Paris, profundamente adorme
cida. Não obstante os signaes que os jor- 
naes teem publicado, ainda não appareceu 
ninguém a reclamal-a.

O caso tornou-se ainda mais extraordiná
rio, porque a pobre rapariga está gravida 
e o dr. Millard diz qne o parto eslã proxi
mo, o que deveras o preoccupa.
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SEMANARIO DOS FILHOS DE MARIA
SUMARIO do n.° 79 —Nossa Senhora dos 

Anjos ou Porciuncula, por A. Moreira Bel- 
Ip— A Santa Atina, (poesia) por ***— 
Santa Mar lha, por A. Moreira Bello—A 
Sanlo Ignacio de Logo la, (poesia), por*** 
— Maria e os Evangelistas, por Denys— 
Curiosas particularidades da familia de 
Leão XIII—Historia da Santíssima Vir
gem— A 8. Domingos de Gusmão, (poe
sia), por ***—As Marlyres de 11 de Ju
lho de 1754 — A Virgem do Carmo — 
Pequenas conferencias sobre o Chrislia- 
nismo— A pérola dLVnliochia, por P. Bay- 
le— Intenção geral para agosto de 1882\

Chronica — 0 Progresso Catholico.

ANNÚNCIOS ~i

leressados incertos para a verem ac- 
cusar e marcar o praso de tres au- 

[diencias para diserem e opporem o 
i que tiveram com a pena da lei e 
! de revelia (piando não compareçam, 
e as mencionadas audiências se fazem 
nos dias segundas e quinlas feiras de 
cada semana, e sendo dia feriado no 
dia seguinte immediato, no Tribunal 
delias, no largo de Santo Agostinho 
da cidade de Braga, ás dez horas da 
manhã. Vai collada e inulilisada uma 
estampilha de sello do valor de dez 
reis.

Braga 24 de Julho de 1882.

O Escrivão
João Marcos de Araújo Ribeiro 

Verifiquei a exaclidão 
O Juiz de DireitoArrematação

Pelo Juizo de Direito da Cidade 
e Comarca de Braga e cartorió do Es
crivão do l.° oílicio do mesmo Juizo, 
se faz publico que no dia 13 d’esle 
corrente mez de Agosto por 10 ho
ras da manhã no Tribunal Judicial 
da dita Comarca, terá logar a arre
matação em basta publica do arren
damento por um anno, a principiar 
no dia do São Miguel (29 de setem- 
broj deste corrente anno de 1882 e. 
lindar em outro igual dia dó anno 
dc 1883, de uma morada de casas 
appalaçadas, jardim, pomar e mais 
pertenças, com exclusão da Adega, tu
do situado na rua dos Granginhos 
d’eslá cidade, péla renda annoal dc 
200^000 reis, cujas propriedades fo
ram arrestadas pela Gerencia do Ban
co do Minho, como sédo iresta Cida
de aos herdeiros do fallecido Viscon
de de São Lazaro, desta mesma ci
dade.

Vae esle sedado na forma da íei. 
Braga 1 d’Agosto dc 1882.

O Escrivão
José Firmino da Costa Freitas.

Verifiquei a exaclidão: 
O Juiz de Direito

(59) Adriano Carneiro de Sampaio.

(57) Adriano Carneiro de Sampaio.

Compra-se
Toda a porção que appare- 

cer de feijão branco, vermelho 
e amarello, e vinho fervido.

Rua de S. João n.° 9—Braga.
(58)’___________

COLLEGIO
DE S. BENTO

LARGO DE SANTO AGOSTINHO N.’ 8 
HRltA

No proximo dia 9 do mez de Julho 
abrir-se-ha esle novo estabelecimento de 
educação e ensino, para crianças do sexo 
masculino.

AdimUc' desde jã' ;alumnos mTerhõsf 
áemi-inlernos e externos, para as diversas 

* disciplinas que n.’elle se hão-de cursar, 
as quaes serão confiadas a pessoas com- 
pelenles.

Para informações e programmas, diri
gir-se ao director.
(50) Benlo Desiderio Peixoto Querido.

Éditos de 30 dias
Pelo Juizo dc Direito da comarca 

de Braga, c cartorio do escrivão do 
segundo oílicio abaixo assignado, cor
rem cditos de trinta dias a contar do 
segnudo annuncio no Diário do Governo 
a requerimento do juslificanle Luiz Cor
rêa da Silva Mello, negociante da Ci
dade do Porto, a citar e chamar todos 
os interessados incerlos que tiverem 
que dizer ou oppor a justificação re
querida pelo dito juslificanle, em que 
quer justificar para todos os eíleilos 
legaes que é proprietário de vinte e 
quatro saccas e dous pacotes contendo 
dous mil quatro centos setenta e oito 
kilos de arroz ingloz, que consignou 
no mez de março do corrente anno 
a Francisco'Manoel Pereira negociante, 
da Villa da .Ponte da Barca, para ser 
vendido e consumido na mesma Villa, 
e que foi aprehendido pelos fiscaes 
empregados, ao carreteiro e conductor 
Josê da Silva da freguezia de São 
Viclor da qidade de Braga, no dia 
16 do dilo mez de março quando 
vinha em t^ansilo do Porlo para a 
Barca, a qual prehensão se verificou 
em casa de Luiz Ferreira, na fregue
zia do Ferreiros da comarca de Bra
ga, na occasião ,em que o conduclor 
ali descançava com o gado para se
guir seu destino. Tem de ser accu- 
sados a citação na segunda audiência 
do dilo Juizo findo o dilo praso na 
qual devem comparecer os citados in-

URGENTE NECESSIDADE
, DE

UMA CKUZADA
PARA A

LIBERTAÇÃO DO SUMMO PONTÍFICE
POR

D. JOSÉ MARIA CARULLA
Advogado do Illustre Collegio de Madrid c 

director da Civilisacion

TRADUCÇÃO portugueza 
POR

Antonio Mesquita
Antigo alumno do curso triennal de 

lheologia no Seminário do Porto, jornalista, 
professor d^nsmo livre, etc.

Sunimario das SSatcria»

Carta do auctor ao traductor—Traducção 
da carta do auctor ao traductor—Dedicatória 
—Capitulo I. Introducção — Capitulo II. O 
Papado e o poder temporal dos Summos Pon
tífices— Capitulo III. A lei das garantias — 
Capitulo IV. Pio IX e Leão XIII — Capitulo 
V. A Ilalia e os «italianissimos» —Capitulo 
VI. Justificação da Cruzada --Capitulo VII. 
Possibilidade da Cruzada—Capitulo VIII. Dif- 
ticúldades da Cruzada e indicações do 
que póde fazer-se para vnncel-as—Capi
tulo IX. Excitação á Cruzada — Capitulo X. 
Conclusão—Noia do traductor.

1 vol. do 270 paginas.... 400 reis
Pelo correio.................. Q. 425 »

J. <3. de Mesquita Pimentel—Editor
Ôl, Rua de D. Pedro, 53—Porlo.

HOTEL LUZO BRAZILEIRO
PStAÇA »O BARÃO DE S. MAItTIXHO 

Proximo ao Passeio Publico
BRAGA

Este novo Hotel decentemente mobilado, 
offcrece aos Ex.m<,í Snrs. Hospedes, as com- 
modidades precizas tanto em aceio como em 
limpeza, por preços muito rasoaveis.

o proprietário, Almeida Maya.

SEMANARIO DOS FILHOS DE.MRRIA 
MENSAGEIRO DO CORAÇÃO IMMACULADO 
[Com licença de S. Em* Hev.m* o Snr.

Cardeal Bispo do Porto')
Com esle sympalhico titulo publica-se 

com a maxima regularidade no Porlo, des
de 25 de marça p. p,, sahindo no sabbado 
de cada semana um n.° de 16 paginas em 
4.°, um periodico especialmeute delicado, 
como indica o seu nome, á Virgem Santíssi
ma, porém que se occupa também de ou
tros \ariados e interessantes assumptos re- 

I ligiosos e moraes, e do movimento catholico 
do mundo. As festas principaes da semana 
seguinte, sobretudo as de Nossa Senhora, 
são commemoradas em prosa ou verso, e 
no fim de cada mez dá-se a intenção geral 
do immediato, para as pessoas piedosas 
que d’esse modo o queiram santificar.

Esta publicação religiosa, unica no seu

W<l 11 " 1

g Vende 
dissimos

á Vende 
ô tudo de

Vende

MOURA
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papeis pintados para guarnecer salas, lin- 
gostos, a principiar em 80 reis a peça.

oleo, tintas vernizes para pinturas de casas, s 
boa qualidade, e por preços muito resomidos. â

cimento romano para vedar aguas, gessó $ 
§ para estuques de cwas, tudo de primeira qualidade. S

ACABA DE SAHIR Á LUZ:

DIA A DIA DE UM ESPIRITO CHRISTÃO
Aphorismos, e reflexões philosophicas sobre a moral, a sciencia, 

a litteratura, a política, etc., etc.
PELO

Io.0 S-ETXTTSr^. FREITAS
I VOLUME EM 8.°, PAPEL SUPERIOR, 600 REIS

Para oh assignantes <la «Historia Verdadeira da Inquisição» e <3o «Pro
gresso Caliiolico», custam cada 3 exemplares o preço de Z, istu é.

3 exemplares custam 1^200 reis.

Transcrevemos da Ordem, jornal catholico, de Coimbra, a seguinte apreciação, que mostra 
assás a importância do livro:

«Mais uma obra do nosso fe-tejado Pa
dre Sênna Freitas, em que aos fulgores de 
seu estylo opulento, florido, grave e brinca
do, accrescenta um discorrer de profundo 
pensador. Não-é só o estylista que nos se
duz e arrebata: é o philosopho que nos faz 
scismar. Nos seus 378 aphorismos ou refle
xões, deu-nos a conhecer e revelou-se-nos 
mais e melhor ainda o vigor do seu talen
to, a força de sua comprehensão, e vastidão 
de seus conhecimentos, como que encyclo- 
pedico.

Não é só o homem que escreve; é sim o 
homem que escreve e pensa o que escreve, 
ao contrario do que hoje succede na gene
ralidade, pois que a grande parte dos que 
tal mister exercem escaevem, mas não pen
sam no que escrevem. D’ahi tantas insani
dades e inconveniências: atropela-se a his
toria, falseiam-se os princípios, transforma- 
se tudo.

Mas no meio d’esta decadência que o ex- 
trangeirismo importado nos está cavando, 
consola e faz bem a um coração de portu 
guez deparar com um livro que falia uma 
linguagem castiça, de verdadeiro portuguez 
lambem, què herdou de seus maiores o 
glorioso titulo de catholico, que se não 
acobarda na confissão e defeza de suas 
crenças santas.

Pedidos a 'Teixeira de Freiías—Kuimarães

TYPOGRAPHIA LEALDADEDE MANOEL JOSÉ ANTUNES DE CARVALHO 
Rua de Jano N.° I—1.” andar.

gemero em Portugal, tem merecido os elo
gios e ardente recommendação de toda a 
imprensa catholica do paiz, e de pessoas 
competentíssimas pela sua illuslração e pie- 
dade. No fim de cada anno formará um 
grosso volume de 832 paginas ou dois de 
416, repletos de doutrina religiosa e ame
na, escriipulosamente escolhida. Depois do 
que fica duo, seria ocioso encarecer a tm- 
mensa utilidade d’esle semanário no seio 
das famílias £hrislãs e nos estabelecimentos 
de educação verdadeiramente catholica.

Assigna se‘no Porlo. na rua da Picaria 
n.° 97, em casa de Manoel Malheiro. São 
os seguintes preços da assignatura, paga 
adiantada:

Porlo: um ânno ou52 numeros. 1^600 
reis; 6 mezes ou 26 numeros, 900 reis. 
Fóra do Porlo: 1 anno, 1^800 reis; 6 me
zes.' 4^000

São obsequiosissimos correspondentes de 
este semanario:

Em Braga illm‘ e rev.moPadre Manoel Mar. 
tins d’Aguiar.

Em Penafiel o ill.™0 rev.in0 Padre Antonio 
Luiz de Magalhães.

Em Sanlo Tbyso o íll.'1!0 sr. Antonio Cân
dido de Souza e Vascoucellos (Burgães).

Encarregam-se de assignsiuras e receber 
a importância das mesmas.

íSl£

Conhecedor das opulentas riquezas da 
nossa língua, romancista suave e sempre 
util, philosopho que não olha as coisas ao 
de leve ou pela superfície mais que vai, 
com o aguçado e penetrante de sou enge
nho, até ao amago das coisas ; critico segu
ro e de grandes recursos e cabedal scieidi- 
fico; lilterato de variados conhecimentos; 
estylo que se amolda a todos ós moÃmen- 
tos da alma sempre na supeririodade de sua 
pureza e magestade, pois não é favor con
ceder-lhes as horas de um dos nossos 
actuaes primeiros homens de leltras; taes 
são os dotes que nos afiguram resallar da 
leitura do «Dm a Dia», ipie já agora será 
mais uma pedra para o munumonto imrnor- 
redouro e glorioso quo aposleridade e h nra 
de leltras patrias um dia lhe hade levantar. 
Outros com menos jus o têm tido: elle 
em seu levantado espirito, não o espera : 
mas cá lhe ficam suas obras, que são tam
bém nossas, seus vestígios, e paSsos de 
apostolo, que o paiz aclama hímra da reli
gião e da patria.

Louvamos também o sr. Teixeira de Frei
tas por se ter consertado sempre editor 
catholico, e esperamos o continuará sendo.»

[Ordem, de Coimbra, 10 de seteiimbro 
de 1881).


